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Programa de Supervisão, Apoio e Acompanhamento do Período Probatório de Professores 

(PSAAPPP) 

… resultante de um protocolo celebrado entre o Ministério da Educação (Direção-Geral dos 

Recursos Humanos) e a Universidade de Aveiro (LAQE/CIDTFF) no ano letivo 2009-10

… versou o primeiro ano de implementação do ano probatório (PP), dispositivo requerido para aceder à carreira docente em 

Portugal – 2009-10. Participaram no PP: 89 PPP de diferentes áreas disciplinares, supervisionados por 85 PM, e distribuídos 

por 89 escolas

…o PP, com a duração de um ano, era obrigatório e destinou-se a todos os professores que assumiam, pela primeira vez, um 

lugar de professor do quadro de uma escola numa área disciplinar específica e que possuíssem menos de 5 anos de experiência 

docente

… o PP decorreu na própria escola onde os professores foram colocados. Ao longo desse ano, cada docente foi acompanhado e 

apoiado por um professor do quadro da escola, o Professor Mentor (PM) a quem cabia facilitar e avaliar a integração do novo 

professor na comunidade educativa e nas funções a desempenhar

Porém, a grande maioria dos PPP não correspondia ao perfil de professor principiante, mas sim a professores que tinham 

mudado de grupo de docência (ex. Espanhol e Necessidades Educativas Especiais). Também nem todos os PM eram do mesmo grupo 

disciplina que o PPP.
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- 7 Docentes e Investigadoras do Ensino Superior 
de diferentes partes do País
- 2 Professoras do ensino básico e secundário do 
norte e centro
- 1 Técnica (estudante de PhD da UA)
- 1 Consultora externa com um forte currículo na 
área da indução e desenvolvimento profissional 

- Reuniões periódicas da equipa e elaboração dos 
respetivos memorandos (discussão de aspetos 
teóricos e operacionais; planeamento de tarefas 
e sua divisão pelos membros da equipa) 

- Contacto permanente com a consultora externa
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Principais EIXOS DE INTERVENÇÃO DO PSAAPPP – Formação e Trabalho 

colaborativo, Supervisão-Avaliação-Monitorização, Disseminação de conhecimento 

FORMAÇÃO e TRABALHO 

COLABORATIVO

A formação dirigiu-se apenas aos PM, devido à impossibilidade de o fazer a todos os PPP. Procurou-se, através deles, 

abranger os PPP, assim como os colegas dos respetivos departamentos. A formação foi feita durante todo o ano letivo.  

A lógica formativa seguiu um modelo dialógico teoria-prática e de equilíbrio entre o apoio concreto às dificuldades da 

implementação no terreno e a promoção de práticas mais analíticas e reflexivas. 

A formação (a) causou uma rutura com a lógica estritamente disciplinar que resultaram da necessidade de ultrapassar as 

pertenças disciplinares muitas vezes diversas, e (b) instaurou a adesão a modos de trabalho colaborativo, contrários à 

tradição de trabalho individual dominante da docência de cada professor. Uma evidência da colaboração PM-PPP foi a 

produção e apresentação pública, no Seminário final do Programa (UA/junho de 2010), por parte de cada dupla PM-PPP, 

de um póster sobre um episódio de supervisão que considerassem bem sucedido com destaque para as mais valias dele 

decorrentes. 

A formação foi organizada em 5 grupos-zonas e constituída por 6 sessões (5h presenciais cada) centradas numa questão 

problema e em tarefas, sempre com TPC. A equipa trabalhou colaborativamente na preparação de cada sessão, respetivos 

materiais de apoio (5 brochuras – Coleção Situações de Formação), e fornecimento de feedback aos TPC. 



SUPERVISÃO- AVALIAÇÃO-MONITORIZAÇÃO 

O conceito de supervisão foi sendo trabalhado gradualmente, ampliando-se o seu significado para uma ação orientada para 

o questionamento, a melhoria e a construção mútua de conhecimento profissional. Como uma das componentes de qualquer 

processo de supervisão surgiu a abordagem ao conceito de avaliação. As articulações entre processos supervisivos e 

avaliativos foram sendo referidas como tendo uma  relação  de  complementaridade. A relevância da avaliação no contexto 

do desempenho profissional, e o papel da supervisão e avaliação na construção de registos pelos PM,  foram duas das 

temáticas desenvolvidas em duas das sessões de formação com base em dois textos produzido pelas formadoras.

A avaliação do desempenho do PP (Despacho n.º 21666/2009) tem por base o cumprimento de um plano individual de 

trabalho sendo o PM o avaliador da componente científico-pedagógica que deve sustentar a sua avaliação na observação de 

aulas (quatro unidades didáticas que perfaçam, no mínimo, doze horas de aulas/ ano), podendo este número ser acrescido, por 

solicitação do PPP ou por iniciativa do PM. 

O Programa inclui ainda numerosos momentos de monitorização, com recolha e análise de evidências, durante a formação, 

centrados sobretudo na regulação/melhoria do trabalho que estava a ser desenvolvido, o que permitiu introduzir alguns ajustes 

ao longo do processo – por exemplo, textos de apoio para aprofundamento de alguns conceitos que se revelaram menos claros 

(3 brochuras - Coleção Indução e Desenvolvimento Profissional Docente) para destinatários, ou alteração de alguns 

instrumentos de observação e registo da supervisão.



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE 

CONHECIMENTO

- O PSAAPPP assumiu desde o início a importância …

… da inclusão da vertente investigativa sobre os processos desenvolvidos (recolha de dados por 

exemplo, através de questionários inicias e finais aos atores do processo – PM, PPP e Diretores), 

como forma de produzir conhecimento. Neste sentido, e também como forma de disseminação, a equipa 

colaborou num dossier temático onde se incluíram com 6 artigos científicos;

… da produção de dois conjuntos de publicações temáticas em formato de brochuras, de apoio aos PM, aos PPP e às 

escolas, orientadas para assegurar a divulgação do conhecimento produzido sobre temas centrais da formação, e a 

possibilidade da sua transferência e reutilização, com a necessária adaptação noutros contextos;   

… da realização de seminários nacionais destinados a todos os 

participantes no processo (PPP, PM e Diretores) como processos de 

divulgação de informação e espaços de debate relativamente ao 

processo em curso.









Período Probatório (PP) 
(2009-10) 

PP (Pós 2010) +
  Período de Indução (nível nacional e 

internacional – Antes e Pós2010) 



PP

2009-10

Lortie, 1966

“New teacher- 

Robison Cruise”

Veenman, 1984

“Reality shock”

Flores & 

Day, 2006

“lost at sea?”

Simões, 

2008

Alarcão e 

Roldão, 

2014

Gallardo & 

Ayuso, 2025

Flores, 

2023, 2024



https://www.dgae.medu.pt/download/epif/periodo-

probatorio-2022/st-ppb-2021-22-inicial-lv-fa-22-

23nov2022.pdf

PP

2009-10



Este artigo de opinião destaca a falta de programas estruturados 

para integrar novos professores nas escolas, tornando-os 

dependentes da boa vontade dos colegas mais experientes para se 

adaptarem. Um estudo revelou que oito em cada dez professores 

inquiridos não conhecem nenhum programa de integração, o 

que não ajuda na retenção destes profissionais.

https://www.publico.pt/2025/05/30/sociedade/noticia/escolas-falham-acolhimento-

professores-novos-dependentes-generosidade-2134889



Repensar o referencial sobre o processo de Indução à luz de perspetivas mais atuais e que 

reforçam também a sua importância para os desafios (a) da (necessária) captação de docentes 

(com que formação?) e sua (b) permanência nas escolas. 



Aprender com experiências passadas …. 

… associar aos processos de indução programas de acompanhamento que os 

monitorizem, e tenham desde o início  preocupações com a avaliação do seu impacto e da 

sua sustentabilidade

… articular aos processos de indução as dimensões de impacto ao nível macro 

(políticas), meso (organizações) e micro (atores)



Ter em linha de conta, com eventuais adequações, recursos existentes sobre Indução/PP 
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